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Hidrelétricas tropicais, como as da Amazônia, emitem quantidades significativas de gases de efeito 
estufa, especialmente o metano [1-4]. Essas emissões foram subestimadas ou ignoradas em muitas 
computações de gases-estufa em nível global e nacional. Se qualquer justificativa é dada para omitir todo 
ou parte dessas emissões, geralmente é que elas são “controversas”, “incertas” ou “sem consenso” (por 
exemplo, [5], p. 84). 

No entanto, enquanto a incerteza sobre as quantidades emitidas é substancial [6], precisam ser incluídos 
em toda a contabilidade com base nos melhores dados e métodos de cálculo disponíveis. Grande parte da 
variação nas emissões atribuídas a barragens tropicais resulta de omissões e erros na contabilidade, ao 
invés de ser variação nas medidas físicas (que também estão sujeitas a problemas metodológicos). 

O fato de que as emissões substanciais estão envolvidas dificilmente pode ser considerado “incerto”, 
tendo sido medido diretamente em reservatórios como Balbina (no Amazonas (Brasil)) [4], e Petit Saut, 
(na Guiana Francesa) [3]. Emissões de barragens são de dois tipos: de superfície do reservatório ou 
emissões “a montante” e emissões da água que passa pelas turbinas e vertedouros (“desgaseificação” ou 
emissões “a jusante”). 

Quando as emissões de barragens não são omitidas completamente, frequentemente são quantificadas 
considerando apenas as emissões da superfície do reservatório, como é o caso em estimativas da 
ELETROBRÁS [7]. O relatório especial do IPCC sobre energias renováveis apresenta avaliações do ciclo 
de vida para várias tecnologias, e para o caso típico (ou seja, o percentil de 50%), as hidrelétricas são 
indicadas como tendo a metade ou menos do impacto em relação a qualquer outra fonte, incluindo energia 
do sol, do vento e das marés ([5], p. 982). A base de dados utilizada para esta classificação otimista não é 
clara a partir do relatório. 

O carbono que é emitido na forma de CO2 pode vir de dois tipos de fontes: 

1) fontes fixas que produzem uma emissão de uma só vez, tais como as árvores mortas por alagamento do 
reservatório e os estoques de carbono no solo (Fig. 1); 
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2) de fontes renováveis, tais como o carbono que é retirado da atmosfera através da fotossíntese por 
macrófitas (plantas aquáticas), o fitoplâncton ou algas no reservatório, árvores na bacia que produzem 
serapilheira que é arrastada para o reservatório pela água da chuva, ou vegetação no zona de 
deplecionamento (a área que é exposta temporariamente cada vez que o nível de água é rebaixado no 
reservatório). 

O CO2 oriundo de fontes fixas deve ser contado como uma contribuição ao aquecimento global, 
especialmente decomposição de árvores mortas que ficam projetadas para fora da água em reservatórios 
amazônicos (mas têm sido frequentemente omitidas). Em contraste, o CO2 a partir das fontes renováveis 
não é uma emissão líquida, sendo que esta quantidade de CO2 é exatamente a mesma que foi removida da 
atmosfera quando a biomassa foi formada (o que não foi incluído na contabilização). Por outro lado, toda 
a emissão de metano faz uma contribuição líquida para o aquecimento global. 

A função do reservatório na transformação de CO2 em metano de forma renovável dá às hidrelétricas a 
função de uma “fábrica de metano”, removendo continuamente o carbono da atmosfera, na forma de CO2, 
e retornando-o na forma de CH4, com um impacto muito maior sobre o aquecimento global [8]. 

O metano é formado quando a matéria orgânica se decompõe em condição anoxia (ausência de oxigênio), 
tal como nos sedimentos do fundo de um reservatório. A vegetação mole que cresce quando a zona de 
rebaixamento é exposta irá decompor sobre condições anóxicas no fundo do reservatório, liberando 
metano [9]. 

 

Fig. 1 – As árvores mortas no reservatório de Samuel, em Rondônia. A decomposição das árvores acima 
da água libera CO2 e representa uma fonte fixa (não renovável) de carbono. 
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Leia também: 

A Hidrelétrica de Teles Pires – 1: Desmatamento e Limpeza 

A Hidrelétrica de Teles Pires – 2: Rebrota da biomassa  

A Hidrelétrica de Teles Pires – 3: Morte de peixes 
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Matérias relacionadas 

• Belo Monte como ponta de lança 1: Os impactos da primeira barragem 
• A Hidrelétrica de Teles Pires – 2: Rebrota da biomassa 
• A Hidrelétrica de Teles Pires – 1: Desmatamento e Limpeza 
• Entre a cheia e o vazio: Documentário mostra influência de hidrelétricas na inundação de Porto Velho 
• Barragens na Amazônia 21: A tomada de decisões sobre hidrelétricas 
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